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Após protestos, obras na avenida
Dom Bosco são reiniciadas.

Depois de uma espera de anos, mais pesada a cada dia desde que as obras iniciaram, asfalto finalmente começa a ser feito.
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Motivo de reclamações e de vergonha para o silvaniense, a situação da avenida Dom Bosco, a
principal da cidade, começou a ser mudada em julho, quando o asfalto velho e esburacado foi

retirado. Esperava-se para o início de agosto, conforme o anunciado pela empresa responsável
pela obra, a conclusão do recapeamento. Os serviços,  porém, começaram a demorar,

aumentando a impaciência da população. Na semana passada, populares fizeram manifestação,
fechando a avenida ao tráfego e exigindo a retormada das obras. Coincidência ou não, logo em

seguida, os trabalhos foram retomados, agora, espera-se, de forma definitiva.
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APAE de Silvânia realiza Semana do Excepcional
A Apae de Silvânia mais uma

vez presenteou Silvânia com um
belo evento: A Semana do Ex-
cepcional. Entre os dias 25 e 29
de Agosto, pais, alunos, volun-
tários e comunidade estiveram
envolvidos em várias atividades
que mostraram o trabalho exem-
plar desenvolvido pela entidade.
Passeio ecológico, dia de bele-
za, serenata, atividades recrea-
tivas, tudo preparado para ofe-
recer aos alunos da Apae mo-
mentos de alegria, descontração
e cidadania.

Alunos da APAE em momento de descontração.

E o ponto alto da Semana do
Excepcional em Silvânia aconte-
ceu na sexta feira, dia 29 de Agos-
to, com a realização da Terceira
Olimpíada da Apae, no Ginásio
de Esportes João Natal. Durante
os jogos, ficaram claras a deter-
minação e a superação de cada
participante, num momento, em
que os limites físicos foram su-
perados pelo amor ao esporte. A
Olimpíada contou também com
apresentações artísticas de alu-
nos da Apae.

Além de dar aos silvanienses

a oportunidade de se emocionar
e se orgulhar com os alunos da
Apae, a Olimpíada também ser-
ve de preparativo para vôos mais
altos. É que Federação Nacional
das Apaes exige que todos os alu-
nos se preparem para participar
dos jogos olímpicos a nível naci-
onal. Para isso, são realizadas três
etapas: primeira interna, segunda
estadual e terceira, nacional. O
objetivo é levar os atletas das
Apaes para os jogos
Paraolímpicos.

A Apae de Silvânia começou
a se adequar
para os jogos
este ano, para
chegar ao esta-
dual, depois ao
nacional e por
fim, às
p a r a o l i m -
píadas. Talento,
garra e deter-
minação os alu-
nos da Apae
têm de sobra.
Mas, faltam re-
cursos. Faltam
também volun-
tários. A entida-
de conta com o
trabalho volun-
tário do profes-
sor de educação
física Rubens
Vieira Júnior,
que está trei-
nando os alu-
nos no futsal.
Mas, são ne-
cessários ou-
tros profissio-
nais para os
treinamentos
nas demais ca-
tegorias. Além
disso, o custo

para participar dos Jogos Olím-
picos da Apae a nível estadual são
altos, e por isso, a Apae também
precisa de recursos financeiros.

Silvânia teve um filho seu nos
jogos Parapanamericanos do Rio
de Janeiro. Está na hora de in-

centivar mais atletas excepcio-
nais, como os da Apae. Os alu-
nos já têm a força e a determi-
nação necessárias para serem
grande atletas, agora só precisa
dos recursos humanos e finan-
ceiros para desenvolvê-las.
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Presente no município des-
de 2004, quando aqui implan-
tou o projeto Infância Protegi-
da, a Unilever traz mais um
benefício para Silvânia. Trata-
se do ônibus-escola de
informática, que estará esta-
cionado nos próximos meses
no terreno do Colégio Estadu-
al Dom Emanuel.

O ônibus-escola é um veí-
culo que foi reformado e adap-
tado para abrigar um labora-
tório de informática. São 15
computadores em um ambien-
te bastante agradável e con-
fortável, inclusive com ar con-
dicionado e bebedouro.

Até o final do ano, o ôni-
bus ficará em Silvânia ofere-
cendo um curso básico de
informática para jovens de 13
a 17 anos, preferencialmente
com alguma ligação com o
meio rural e filhos de traba-
lhadores rurais. O curso aten-

Ônibus da
Unilever:
curso de
informática
totalmente
gratuito.

de a 180 jovens e contempla
conteúdos de Windows,
Word, excell, Power point,
internet e digitação.

Totalmente gratuito, o cur-
so oferece inclusive o materi-
al didático e uniforme para os
alunos. Além do conteúdo de
informática, o curso inclui pa-
lestras e atividades comple-
mentares que têm por objeti-
vo propiciar aos jovens uma
visão mais ampla a respeito de

seus necessidades de forma-
ção para entrar no mercado de
trabalho.

O ônibus-escola já passou
por quatro municípios antes
de vir para Silvânia –
Itaberaí, Vianópolis, Turvânia
e Morrinhos. Ele está pas-
sando por revisão na fábrica
da Unilever, em Goiânia, e
deverá estar em Silvânia no
dia 10, quando terá início o
curso.

Ônibus escola estará em Silvânia

Cerimônia de abertura, na
quadra do Colégio

Auxilium, em Anápolis.

Uma delegação de 46 atle-
tas do Instituto Auxiliadora
participa da nona edição dos
Jogos Mazzarello, em
Anápolis. Essa competição é
organizada, desde 1997, pe-
las escolas salesianas, e tem
como objetivo promover a
interação entre suas institui-
ções espalhadas pelo Brasil.

Os jogos de confraterni-
zação, que reúne alunos de
diversos estados brasileiros é
uma reverência clara à fun-
dadora da Congregação das
Filhas de Maria Auxiliadora:

“Madre Mazzarello” e em
sua homenagem,
convencionou-se denominar
o torneio anual como “Jogos
Mazzarello”.

Neste ano, o Colégio
Auxilium, de Anápolis irá
sediar os jogos que serão re-
alizados entre os dias 01 e 07
de setembro. Silvânia será
representada pelos atletas do
Instituto Auxiliadora, que dis-
putará 3 modalidades: bas-
quete, futsal (infantil e juve-
nil) e handebol (masculino e
feminino). Além dos alunos

Instituto Auxiliadora participa da nona edição dos Jogos
Mazzarello em Anápolis

participantes, a delegação
conta ainda com 6 integran-
te da comissão técnica e pe-
dagógica.

A abertura dos jogos,
ocorrida no dia 1º, à noite,
bastante prestigiada pelo pú-
blico anapolino foi realizada
na quadra poliesportiva do
Colégio Auxilium, onde tam-
bém ocorrerá grande parte
dos jogos.
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Editorial

Realidade
ou ficção?

De repente, o mundo parece que ficou melhor. Os noticiários de TV
deixaram de dar ênfase a atentados, guerras, assassinatos e abriram espaço
para o esporte, aparentemente amistoso.

Nossas atenções foram voltadas para recordes, tentativas de superação,
lutas contra centésimos de segundo numa busca incansável por
desempenhos cada vez melhores. Choramos com as (poucas) vitórias;
choramos com as derrotas, mas invariavelmente, somos tomados por
emoções boas. É o reconhecimento do esforço e da luta de atletas – no
caso do Brasil, geralmente superando obstáculos cruéis como pobreza,
falta de apoio, etc., etc.

Parece mesmo que o mundo ficou melhor. Não de todo bom, já que
persistiu uma “guerrinha” na Geórgia (na Grécia antiga até as guerras
eram suspensas quando se disputavam os jogos olímpicos... bons tempos
aqueles).

De repente, uma cidade cheia de problemas que pareciam impossíveis
de solucionar, uma cidade difícil de administrar – poucos recursos, muitas
necessidades, apoio mínimo. Pois bem, de repente essa cidade que ninguém
em sã consciência gostaria de assumir, se transformou num local plenamente
viável, desejável até, com alguns problemas, é verdade, mas coisas simples
de se resolver, ou pelo menos, coisas resolvíveis. É a mágica das eleições.

Como é fácil mudar o mundo!
E dá vontade de que na vida pessoal de cada um acontecesse uma

olimpíada de vez em quando, pra fazer a gente se esquecer dos problemas,
das indefinições, das carências. Dá vontade de que na vida pessoal de
cada um houvesse uma eleição por ano, pra nos fazer acreditar que
problemas assustadores são passíveis de solução, que uma vida melhor é
apenas uma questão de... vontade.

Diante de toda essa situação, fica o questionamento: será que o mundo
vai tão mal assim ou será que é o nosso olhar, nosso foco que se prende ao
negativo e ignora o que há de melhor? Será que uma cidade como Silvânia
tem realmente tantos problemas insolúveis e a cada quatro anos os políticos
viajam em suas propostas apenas com o objetivo de engambelar os trouxas
eleitores ou basta vontade e disposição pra que as coisas melhorem por
aqui? São pontos pra se refletir...

De qualquer forma, fictício ou não, o mundo esteve melhor por 18 dias;
ilusórios ou não, Silvânia tem caminhos viáveis – por que não acreditar?
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De grão em grão...
Seguindo o projeto de revitalização do Espaço Cultural Juvenal Tavares, o

Palas e a Sociedade Bonfinense de Cultura estão dando andamento à
reforma no local.

Já foi retirado o forro,  que estava em péssimas condições. O  piso também
já foi cimentado, substituindo os velhos tacos. Agora, estão sendo feitos os

serviços de pintura das paredes e depois das cadeiras. O telhado ainda
apresenta algumas “falhas” e o desafio agora e conseguir telhas do tipo

colonial para repor as que faltam. O Palas e a SBC preparam uma
programação especial para a reabertura do Espaço e ainda recebem

contribuições para o Livro de Ouro.
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Merece todos os elogios a iniciativa da Rádio Rio Vermelho de
promover e transmitir, pelo rádio e pela internet, o debate
entre os candidatos a prefeito de Silvânia. O debate integral
continua disponível em vídeo no blog do Célio, no seguinte
endereço eletrônico: http//blog.radioriovermelho.com.br.
Realmente, uma iniciativa arrojada que mostra a Rádio na
vanguarda da comunicação.

Criatividade
Muito criativas as
propagandas do TSE sobre
as eleições de 5 de outubro.
Passam uma mensagem,
fazem pensar sem ser
didáticas demais ou óbvias
demais. A do cara que perde
a passagem do cometa ou a
do outro com uma abelha na
cabeça são muito eloqüentes.
Realmente, 4 anos é muito
tempo pra agüentar um
governo ruim. É preciso
mesmo muito cuidado na
escolha dos candidatos, pra
depois não sofrer.

Cadê?
Goiás parece mesmo um
estado sem governo. A
educação em greve e o
(des)governo estadual
ignora. Até aí tudo normal,
essa estratégia é antiga. Mas

pensar que passamos da
metade do segundo ano e até
hoje não se concluiu uma tal
reforma administrativa que
deveria ter sido feita logo
nos primeiros dias...

Vergonha
E não é que o TSF liberou a
candidatura de políticos com
“ficha suja”! Legalmente, há
argumentos a favor dessa
decisão. Mas há também
contra e o Supremo foi de
encontro aos anseios
populares por transparência e
ética na política. Após mais de
sete horas de sessão,  a ação
protocolada pela Associação
dos Magistrados Brasileiros foi
rejeitada por 9 votos a 2. A
ação pedia que os candidatos
condenados em primeira
instância fossem impedidos
pela justiça de disputar as
eleições. É uma pena.

Considerável
O grupo de catira silvaniense Os
Considerados continua sua
trajetória de sucesso. Agora em
setembro, o grupo, que já viajou
pelo país divulgando seu trabalho,
lança um CD com muita moda
de viola e o catira. O lançamento
acontece no dia 20 de setembro,
no Parque de Exposições e terá a
partici-pação de algumas duplas
sertanejas, além de muita catira.

Educação básica
Três escolas públicas de Silvânia
estão comemorando um ótimo
desempenho no IDEB, Índice de
Desenvolvimento da Educação
Básica. As escolas municipais
Manoel Caetano e Geraldo
Napoleão, e a estadual Dom
Emanuel obtiveram média acima
da meta apontada pelo MEC, que
é de 3,9. As escolas Dom
Emanuel e Manoel Caetano al-
cançaram média 4,0 e a Geraldo
Napoleão alcançou a média 4,4.
Orgulho para Silvânia, as institui-
ções merecem nossos aplausos,

Empreendedorismo
Cerca de 500 empreende-
dores de oito municípios
goianos, entre eles Silvânia,
participaram de treinamen-
to ministrado nos dias 28 e
29 por técnicos do Banco do
Povo e do SEBRAE, em
Goiânia. O objetivo do trei-
namento foi repassar orien-
tações nas áreas de gestão,
compras, vendas e busca de
novas oportunidades, de
modo a garantir a
sustentabilidade dos negóci-
os. Foram treinados empre-
endedores também de
Edéia, Jussara, Santa Rita
do Araguaia, Quirinópolis,
São Miguel do Araguaia,
Minaçu e Santa Terezinha.

Economia I
A julgar pelos números
apresentados ao TSE – Tri-
bunal Superior Eleitoral – na
primeira prestação de con-
tas parcial dos candidatos à
prefeitura de Silvânia (feita
até dia 6 de agosto), a cam-
panha está bem baratinha.

Economia II
De acordo com os números
disponíveis no site do TSE
(www.tse.gov.br), o prefei-
to João Caixeta recebeu
R$520,00 em doações e
gastou o mesmo valor;
Luciano Silva recebeu
R$300,00 e não gastou
nada; Alba Stefânia não re-
cebeu e nem gastou e Gilda
Naves recebeu R$3.000,00
e gastou R$1.947,00.
Hum... sei...

principalmente o corpo docente e
os alunos por mostrarem que as
dificuldades são superadas com
uma educação de qualidade.

Doação
No dia 29/08, a Escola
Alexandrina Pereira dos Santos,
do região do Quilombo,  recebeu
do Tribunal Regional do
Trabalho – TRT/18ª Região, de
Luziânia, uma doação de móveis
semi-novos (mesas, cadeiras,
armários, entre outros),
atendendo a solicitação feita pela
diretora da escola, professora
Irene Aparecida da Silva
Machado. A entrega dos móveis
aconteceu às 10hs, na Junta de
Conciliação Julgamento de
Luziânia.

Judiciário
O Juiz de Direito da Comarca
de Silvânia, Dr. Danilo Faria
Batista Cordeiro foi transferido
para a Comarca de Jataí e dei-
xou Silvânia no dia 2 de setem-
bro. Silvânia fica mais uma vez
sem juiz titular.



O Grupo de Agroecologia
da Coopersil continua produ-
zindo hortaliças e frutas orgâ-
nicas e comercializando sua
produção no hipermercado
Pão de Açúcar, loja de Brasília,
e Conab – Companhia Nacio-
nal de Abastecimento. Esta,
em parceria com a Coopersil,
compra produtos orgânicos
como hortaliças, banana-maçã
e maracujá, e os entrega em
onze instituições na cidade –
escolas, hospital, creche,
APAE e asilo.

Atualmente, são responsá-
veis pela produção vinte e
quatro produtores certifica-
dos pela certificadora
Biodinâmica, de Botucatu-SP.
Essa certificação foi emitida
em janeiro de 2007 e é reno-
vada anualmente. Para sua
emissão, são visitados todos
os produtores para verificar se
são seguidas todas as normas
exigidas, por exemplo, preser-
vação do meio ambiente, fis-
calização da produção (é per-
mitido o uso apenas de
insumos registrados), e ou-
tras. Dessa vez a inspeção foi
realizada pelo inspetor Mar-
cos Vasconcelos, de

Silvânia se consolida como pólo produtor de alimentos orgânicos

Sala de beneficiamento de produtos orgânicos ...
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COOPERSIL

Rondonó-polis-MT, entre os
dias 29 de julho e 03 de agos-
to de 2008. 

O produtor mais uma vez
ganha com um bom trabalho
e o consumidor tem garantia
de que o produto que
consume realmente é saudá-
vel. Graças à parceria
Coopersil e Sebrae foi
possível viabilizar essa
certificação sem ônus ao pro-
dutor.

Também por meio da par-
ceria será realizado o Progra-
ma Empreendedor Rural. As
pessoas interessadas deverão
procurar a Coopersil para se
inscrever. Esses são os primei-
ros resultados do projeto
SEBRAE para aumentar a
produção de alimentos  orgâ-
nicos.

Há a necessidade de au-
mentar a produção devido à
demanda crescente do
mercado. Já há algum tempo
que a produção não está sen-
do suficiente para venda no
mercado interno, mas o gru-
po, juntamente com a
Coopersil, está intensificando
o planejamento de plantio.

A Coopersil, vendo as difi-
culdades dos
produtores
como falta
de recurso e
i r r i gação ,
fez projetos
p a r a
v i ab i l i z a r
compra de
i n s u m o s
orgânicos para
ser pagos
com a pro-

dução e também a compra de
kits de irrigação. Esses kits fo-
ram distribuídos no dia 4 de
agosto a quatorze produtores,
tendo sido adquiridos com
recurso do MDA (Ministério
do Desenvolvimento
Agrário) por meio de
parceria entre a Coopersil,
Território da Estrada de Ferro
e Prefeitura. 

Também está em anda-
mento a compra de uma câ-
mara fria e um caminhão
refrigerado que vêm comple-
mentar as ações de reforma
da sala de beneficiamento
que fica ao lado da Credisil.
Essa reforma está em fase
final e foi necessário cumprir

várias exigências do Pão de
Açúcar e da vigilância sani-
tária. Para quem queira in-
gressar no grupo de

agroecologia as inscrições es-
tão abertas, procurar a
agrônoma Leni na Coopersil
ou ligar no (62) 3332-1454.

.... em fase final de reforma: benefício ao produtor.



A
 V

oz
cu

ltu
ra

Pá
gi

na
 7

 * 
Si

lv
ân

ia
, a

go
sto

 d
e 2

00
8

A escola de balé LG,
buscando aprimorar o
aprendizado artístico de suas
alunas, recebeu, no mês de
agosto, a bailarina cubana
Leide Escobar, da escola
L´Essence Studio, de
Goiânia.

Nos dias 9, 16, 26 e 30 de
agosto, a bailarina ministrou
cursos intensivos para
aprimorar as técnicas de
dança já apresentadas pela
professora Luciene Guisoni.

Durante os cursos,
também foi desenvolvida
com as alunas, uma
coreografia da bailarina
Leide Escobar, que será
apresentada por elas no
Teatro Goiânia, no dia 14 de
novembro. Essa coreografia
faz parte do espetáculo O

Bailarinas silvanienses aprimoram técnica de dança
e se preparam para apresentação em Goiânia

Professora Leide Escobar durante aula na Escola LG.

Mofo sobre tela

Nas minhas idas e vindas
de Silvânia, ultimamente
mais por motivos de saúde de
meu pai, mesmo assim tento
aos poucos retomar espaços
e caminhos de minha terra
natal. E, numa dessas visitas,
chegou-me às mãos o catá-
logo Casarões de Silvânia
com apresentação de Inácio
José de Paula, fazendo-me
conhecer que o projeto vinha
há tempos na alma de seus
idealizadores (que modéstia
deste rapaz destemido e ide-
alista!). Nasceu nas câmaras
de Nilton Wagner Barbosa
que veio da cidade de Goiás
com o coração aberto para
fazer o registro fotográfico,
no pincel da abnegada artis-
ta Carmem A. Silva, a Dona
Carmem, e no patrocínio ge-
neroso do empresário Lean-
dro Félix de Sousa.

Como toda publicação, a
ficha técnica traz a real di-
mensão de um trabalho de
equipe, mas, geralmente,
muitos leitores deixam de

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Cleusa Ribeiro Saores é
advogada. E-mail:
decleusa@terra.com.br.

consultá-la, é uma pena que
tanto esforço não seja nota-
do. Foi muita gente envolvi-
da neste maravilhoso projeto
cultural de Silvânia. Além dos
já citados, ainda o trabalho
fotográfico de Emílio
Nicomedes Batista e de
Nilma Luzia Pereira e do
apoio de Geraldo Levino da
Silva, esposo da pintora
Carmem A.Silva.

 E não menos trabalhosa
com certeza foi a execução
do catálogo. Sou capaz de
imaginar o trabalho de toda
essa equipe pelo fato de já
ter trabalhado também no
setor de publicação, não é fá-
cil. Está ali o rol dos nomes:
o patrocínio da Prefeitura e
da Câmara Municipal de
Silvânia, o apoio da Rádio
Rio Vermelho e do Banco do
Brasil,  a colaboração de
Dona Missana e Dona
Dadinha, a pesquisa de
Amélia Gonçalves dos San-
tos e Gláucia de Fátima Ba-
tista, as fotos de Munir Al
Rubaie (quadros) e de Nilma
Luzia Pereira (artista e
mecenas),o texto de Inácio

José de Paula, revisão de
Francisco Félix e edição de
Emílio Nicomedes Batista,
design gráfico por Rita Aires,
tratamento fotográfico por
Ricardo Pereira, fotolito por
Digicor Fotolitos e impressão
a cargo da Grafopel Gráfica
e Editora Ltda.

Uma outra etapa foi a ex-
posição dos quadros, numa
realização da Sociedade
Bonfinense de Cultura e sob
a coordenação de Inácio José
de Paula, com o patrocínio da
Prefeitura e da Câmara Mu-
nicipal de Silvânia, Rádio Rio
Vermelho e Banco do Brasil,
apoio do Posto União Ltda,
Posto Miranda Ltda, Super-
mercado Maracanã, Cartório
do Registro de Imóveis e
Tabelionato 1º de Notas e
Construtora Biapó Ltda. E es-
paços institucionais represen-
tativos acolheram a mostra da
pintora Carmem A.Silva: Ban-
co do Brasil, Caixa Econômi-
ca Federal e o então Banco
do Estado de Goiás.

Através daquele catálogo
fico sabendo ainda que o fo-
tógrafo Nilton Wagner Bar-

tural sem re-
cursos? Haja
a b n e g a ç ã o
desses jovens
silvanienses!

Dependu-
rados solitaria-
mente estão
aqueles qua-
dros na antiga
Igreja Nosso
Senhor do
Bonfim..E per-
cebo um deles
d e s f i g u r a d o
pelo mofo que
também já co-
meça a conta-
minar outros
quadros. Um

bosa e a artista não ganha-
ram nem um tostão por esse
trabalho árduo, um fotogra-
fando, colaborando com o re-
gistro dos casarões para cer-
tamente subsidiar o trabalho
da pintora Carmem A. Silva.
E ela o fez magistralmente!
Olhando suas telas me sinto
batendo na porta até daque-
las casas que já se foram
como a do Sr. Chaveco e a
do Sr. Osvaldo Ramos, pai do
meu amigo Ivan Ramos.

Do texto do catálogo há
também a informação sobre
o fato de que os idealizadores
deste projeto de pintura dos
casarões de Silvânia, a artis-
ta plástica Carmem A.Silva
e o empresário mecenas Le-
andro Félix de Sousa decidi-
ram entregar à Sociedade
Bonfinense de Cultura a
guarda da obra, tida como
patrimônio cultural da socie-
dade silvaniense. Mas, cá
pra nós, não é fácil, neste
país, sobreviver uma entida-
de voltada ao apoio da pre-
servação e conservação do
patrimônio cultural. Como
cuidar de um patrimônio cul-

Quebra Nozes, que está
sendo montado pela escola de
Leide.

Para a professora
Luciene, os cursos da
bailarina Leide Escobar
vieram para somar ao
trabalho já desenvolvido por
ela junto às suas alunas. O
rendimento entre as meninas
têm melhorado, correspon-
dendo às suas expectativas.
Ela explicou que as técnicas
apresentadas nos cursos
intensivos de Leide Escobar,
como correção postural,
posições do corpo e pés, e
várias outras técnicas, são
fundamentais para a dança
clássica e moderna,
especialidades da escola de
balé LG. E a maneira como
foram trabalhadas, mostrou

cheiro forte e desagradável
nos envolveu a ponto de re-
tirar do recinto minha irmã
que é muito alérgica. Saí de
lá muito triste e sentindo que
os casarões de minha terra
vão se apagando pouco a pou-
co. E me vi Carmem A. Sil-
va diante de uma tela em
branco.

às alunas como esses
quesitos são necessários
para a formação de uma
bailarina.

A idéia inicial é de que as
alunas participariam de um
curso de férias oferecido pela
professora cubana em
Goiânia, durante três
semanas no mês de julho do
corrente ano. Houve toda
uma mobilização por parte
das alunas e de alguns pais
e, claro, da própria Luciene
para a que nossas bailarinas
pudessem participar do
treinamento, mas infeliz-
mente não foi possível
naquele momento.

Diante dessa situação a
professora Luciene entrou
em contato com a Leide
Escobar e ela se prontificou

a vir a Silvânia e ministrar um
compacto do curso de férias
para nossas alunas.

Com o bom resultado dos
cursos, a professora Luciene
acredita que suas alunas

farão uma belíssima
apresentação em Goiânia no
dia 14 de novembro. E
convida os pais, familiares e
amigos das alunas para
prestigiarem o evento.
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Brasil olímpico
Depois de mais uma edição

das Olimpíadas, há algumas
lições a tirar (pelo menos isso).
Pode-se lembrar, por exemplo,
que, apesar do propalado
“espírito olímpico”, é
importante competir sim, mas
é fundamental (neste mundo
cada vez mais capitalista e que
valoriza as aparências) ganhar.
Ou então que fama, cara feia,
grito, favoritismo – nada disso
é garantia de medalha.

Mas há algo mais importante
a pensar.

O desempenho do Brasil,
pra variar, foi pífio (você sabe,

eu adoro esnobar). Aí, o
nosso espírito (de porco)
patriótico fica com a corda
toda. Vira moda falar mal do
país e, de quebra, de seus
atletas. Alguém disse que pra
nós não havia olimpíadas, mas
sim olim piadas. Como diz o
Simão, o país da (olim)piada
pronta! Outro me disse que
com três medalhas de ouro
podemos nos considerar
quase um meio Michael
Phelps. Sem contar a história
do Bronzil.

Eu tenho birra dessa mania
de se auto-depreciar, ficar

esmiuçando as próprias
deficiências. Se o avião que
pegou fogo há alguns dias na
Espanha fosse brasileiro ou isso
tivesse acontecido no Brasil,
ahhhhh! Já estava todo mundo
malhando, acabando com a
raça do país. Mas como foi na
Europa, onde todos são
nobres, superiores, sequer
soltam um pum!... foi quase
“normal”.

Eu acho que o Brasil foi
muito bem nas Olimpíadas e
representou como poucos o
verdadeiro espírito olímpico.
Pensa comigo: você ver aqueles
caras que se esforçavam ao
extremo pra nem chegar às
finais, ou pra ficar em 45º, 32º
e tal e davam entrevista felizes
da vida por terem chegado lá,
terem estado lá – isso é ou não
é espírito olímpico?

Você pode dizer que eu
estou sendo acomodado,

conformado. É claro que eu
gostaria de ver o país no topo
do quadro de medalhas, mas
aí é preciso considerar dois
aspectos:

1º - a que preço? Será que
aqueles chineses de ouro têm
vida, são felizes?

2º (e mais importante) – o
que fizemos pra merecer ouros?

Não questiono os atletas.
Pelo contrário: eles – todos –
são autênticos heróis por terem
feito o que (não) fizeram. Com
o apoio que eles recebem... os
que se sobressaem são
exemplos de exceção. O Cielo,
por exemplo, ficou três anos nos
states pra se preparar.
Caus´de quê será? E quem
tinha ouvido falar dele antes das
olimpíadas? Falava-se de
Thiago Pereira, Jade Barbosa,
Diego Hipólito, vôlei masculino
(do feminino, pouco se falou
antes dos jogos).

Como disse o Juca Kfouri
na Folha de S. Paulo (21.08):
“E a cartolagem, que se
esbaldou como turista, com a
desculpa de que temos uma
Olimpíada a fazer em 2016,
como já aconteceu com
Brasília-2000, Rio-2004 e Rio-
2012”.

Quem ouve falar de futebol
feminino no Brasil fora do
período das Olimpíadas?
Talvez na Copa do Mundo.
Tem jogadora na seleção
feminina de futebol que está há
um ano sem clube. E assim
acontece com outros
esportes...

Não dá. Atleta não é coisa
que se improvisa – e este ainda
é o país do improviso.

Acho que nossos atletas
merecem medalha de ouro em
esportividade, esforço,
dedicação, amor ao que fazem.
E ponto final.

A seguir, pinturas em duas diferentes  carrocerias de
caminhões, feitas de modo que se tenha a impressão de que as

laterais dos dos mesmos foram esquecidas  em algum lugar e os
produtos são  puxados de dentro dos caminhões.

Ilusão de Óptica

Parece que os engradados de Pepsi foram empilhados do teto
para baixo e a parte de baixo da carroceria está vazia.

Nesta imagem é uma estante com livros  alinhados nela, e uma
nota com um aviso.



Os proprietários das casas
que foram construídas no pelo
governo de Iris Resende na
década de 80, no bairro Park
Residencial Anchieta, na área
popularmente conhecida
como Vila Mutirão, ou seja,
tem mais de vinte anos isso,
até hoje não tem a documen-
tação das mesmas. Alguns
até já venderam os imóveis e
estes pela falta de documen-
tação acabam tendo pouco
valor comercial.  As casas fi-
cam ficam situadas nas ruas
José Alves Ferreira Filho (em
frente à Praça da Bíblia) e
Dolzane Félix (frente para o
campo de futebol).

Preocupados com essa si-
tuação a Prefeitura Munici-
pal e a AGEHAB – Agência
Goiana de Habitação, firma-
ram no ano passado um con-
vênio de cooperação técnica
e administrativa, visando o
cadastramento dos imóveis e
permitindo a escrituração

Imóveis da Vila Mutirão serão regularizados em breve
dos lotes com as respectivas
casas aos beneficiários de
acordo com o previsto no
Programa Habitar Legal.

O convênio foi assinado
em 29 de novembro de 2007.
Na ocasião foi realizada uma
reunião com os moradores,
quando se comunicou sobre
a assinatura do convênio e
também que a prefeitura iria
continuar tomando as devi-
das providências pra poder
fazer a transferência, mas na
época faltou material de
cadastramento junto a
AGEHAB.

No início do mês de agos-
to, a equipe da AGEHAB en-
trou em contato com a pre-
feitura comunicando que ha-
via chegado o material para
fazer o cadastramento. En-
tão foi contratada uma equi-
pe formada por uma assisten-
te social e uma pedagoga
para realizarem o
cadastramento do pessoal.

Na quarta-feira, dia 03, essa
equipe esteve em Goiânia
para receber informações e
orientações a respeito do que
é necessário para que as fa-
mílias possam ser cadastra-
das. No sábado, dia 06, essa
equipe percorrerá o bairro
realizando o trabalho.

Conforme estabelece o
convênio, as despesas de
escritura (taxas e emolu-
mentos), por-
ventura exis-
tentes, corre-
rão por conta
dos beneficiá-
r ios  e  a inda
f ica  expl ic i -
t ado  que
eventuais des-
pesas  com
IPTU não são
de responsa-
b i l idade  da
A G E H A B ,
p r o p r i e t á r i a
dos imóveis.
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Valdivino retorna à Secretaria
da Fazenda no DF

O conterrâneo Valdivino José de Oli-
veira, vice-prefeito licenciado em Goiânia,
assumiu no último dia 28, em Brasília, a
Secretaria da Fazenda do Governo do
Distrito Federal - GDF, cargo esse que já
exerceu por nove vezes. Ele assume no
lugar de Ronaldo Medina funcionário pú-
blico de carreira.

Valdivino disse que um dos principais
desafios será a reforma tributária, em
tramitação no Congresso Nacional. Com
perfil desenvolvimen-tista, o
novo secretário é a aposta do
GDF para a nova fase da ad-
ministração da capital federal.
Isso foi manifestado, em dis-
curso, pelo governador Arruda,
ao compará-lo com “um meia-
armador” e que o GDF viverá
um momento mais agressivo,
com a execução de obras que
estavam no papel. “Agora é a
hora de aprofundar o desejo de
tirar os projetos do papel. Que
todas as ações previstas sejam
integralmente realizadas”, afir-
mou o governador.

A cerimônia de posse ocorreu no
Centro Administrativo do GDF, em
Taguatinga. Apesar do sol forte, o even-
to foi muito prestigiado por empresári-
os, políticos e servidores públicos. Em
discurso, o ex-secretário Medina
elencou as realizações feitas durante os
seis meses em que permaneceu à frente
da Secretaria de Fazenda. Segundo ele,
a arrecadação cresceu significativa-
mente.

Vila Mutirão:
projeto viabiliza e
entrega definitiva
de escritura de
doação aos
proprietários.

O diretor da UEG de Silvânia, Wilson Tavares de
Sousa, ao lado de José Arruda, esteve presente na
cerimônia para prestigiar o amigo Valdivino.



Trabalho de Promoção Social Espírita no bairro São
Sebastião completa 25 anos
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Corte de cabelo: atividade bastante solicitada pelas crianças.

A unidade da Fraterni-
dade Espírita Allan Kardec do
bairro São Sebastião comple-
tou no último dia 13 de agos-
to, 25 anos de atividades
ininterruptas. A data foi co-
memorada no dia 23, sába-
do, com uma reunião festiva
de que participaram trabalha-
dores voluntários que atuam
na entidade, crianças e ado-
lescentes que freqüentam o
trabalho e alguns pais e mães,
inclusive ex-freqüentadores
do trabalho.

Também foi confecciona-
do um cartão com diferentes
fotos tiradas ao longo desses
25 anos e distribuído a todos
os que participam ou partici-
param, de forma direta ou
indireta, da obra.

O chamado Centro do
São Sebastião começou na
verdade de forma despreten-
siosa quando jovens da então
Mocidade Espírita começa-
ram a ir ao bairro nas tardes

FRATERNIDADE ESPÍRITA ALLAN KARDEC

de sábado brincar com as cri-
anças.

Aos poucos, o trabalho foi
se estruturando. A sede foi
construída pouco a pouco e
hoje conta com uma boa es-
trutura, em fase de expansão.

A grande guinada do tra-
balho aconteceu há cerca de
15 anos, quando ganhou a es-
trutura que tem hoje.

Atualmente, o Centro aten-
de crianças e adolescentes na
faixa de 7 a 18 anos. Os me-
nores de dez anos são dividi-
dos em duas turmas que rece-
bem aulas de princípios cris-
tãos, chamadas de aulas de
evangelização. Já os maiores
de dez, participam de duas ati-
vidades distintas. Inicialmente,
têm também aula de princípi-
os cristãos e depois participam
de oficinas – três para a con-
fecção de diferentes tipos de
tapetes e uma de artesanato
em madeira, esta em fase de
implantação.

Ao participar do trabalho,
o jovem recebe um bônus, que
ele vai acumulando e uma vez
por mês troca por produtos em
um pequeno bazar montado no
Centro mesmo. Esse bazar é
mantido por doações de volun-
tários e tem desde gêneros ali-
mentícios e produtos de higie-
ne e limpeza até material es-
colar, roupas e calçados e brin-
quedos.

O trabalho acontece aos
sábados, à tarde, e seu funci-
onamento envolve, direta ou
indiretamente, um contingen-
te de cerca de cinqüenta pes-
soas.

A comemoração do dia 23
teve apresentações das crian-
ças e jovens do bairro, a exibi-

ção de uma apresentação em
vídeo e de muitas fotos
relembrando momentos da his-
tória do Centro. Ao final, foi
servido um lanche, com direi-
to a bolo de aniversário.

Interessados em conhecer o
trabalho ou em contribuir com
ele podem visitá-lo nas tardes de
sábado, a partir das 14h, ou bus-
car informações na Fraternidade
Espírita Allan Kardec.

Reunião festiva, realizada no dia 23, comemorou os 25 anos de atividades no Bairro São Sebastião.

Um lanche é servido todos os sábados após as atividades.
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NOTASNOTAS NOTAS
LICITAÇÃO I
O Governo de Goiás abriu
processo licitatório para as
obras de asfaltamento dos
bairros Santo Antônio e Maria
de Lourdes e para a
construção de uma ponte
sobre o Rio dos Patos, no
município de Silvânia. As
propostas serão abertas no
dia 19 de setembro, quando
será escolhida a empresa
responsável pelas obras. O
Governo de Goiás já trabalha
na captação de recursos para
o inicio das mesmas.

LICITAÇÃO II
Outra obra importante para
Silvânia terá inicio em breve.
Já foi escolhida, através de
licitação, a empresa que irá
instalar manilhas para a
canalização de águas pluviais
no bairro Maria de Lourdes
e São Sebastião. Essa obra é
uma reivindicação antiga da
comunidade e é fundamental
para que, em breve, seja feito

o asfaltamento dos bairros,
uma vez que o problema do
declínio do terreno será
solucionado.

AVENIDA
Estão sendo concluídas as
obras de reconstrução do
asfalto da Avenida Dom
Bosco. Houve um certo atraso
por parte da empresa
responsável pela obra, mas
que agora está na reta final.
Assim que terminar essa obra
a mesma empresa começará
a recuperação do asfalto dos
bairros Deco Corrêa, Nosso
Senhor do Bonfim, Baú  e
Pedrinhas.

CAMPO DE FUTEBOL
Será entregue nos próximos
dias, para os moradores do
Cruzeiro do Bom Jardim, um
campo de futebol. A obra já
está sendo concluída e será
um importante ponto de
encontro dos desportistas da
região. Além disso, o local

onde era o campo do Cruzeiro
do Bom Jardim e que fica no
centro do povoado poderá ser
transformado em uma bela
praça, que servirá também
como opção de lazer para os
moradores.

REDE DE ESGOTO
Reiniciaram essa semana as
obras de construção da rede
de esgoto do bairro Maria de
Lourdes. Essa obra é de saúde
pública e foi uma reivindicação
daquela comunidade que está
de parabéns por lutar por seus
direitos.

POSTO DE SAÚDE
Foi entregue para a
comunidade da região da Água

Branca de Cima um posto de
saúde. O atendimento médico
naquela região era inadequado
e o local não era apropriado.
Foi construído este posto
simples, mas com capacidade

para atendimento e que conta
com uma sala para o médico,
uma sala para as enfermeiras,
uma sala de recepção, uma
cozinha e uma área de espera
para os pacientes.

Asfaltamento da avenida Dom Bosco, em fase final de conclusão.

As ruas do Bairro Deco Correa estão bastante danificadas. Após
conclusão da recuperação da Dom Bosco, obras terão início. Em breve o Bairro Maria de Lourdes receberá galerias pluviais.



Votar pra valer!
O Ministério Público de

Goiás deu início, no último dia
8 de agosto, à divulgação da
campanha Votar Pra Valer!
Idealizada pela instituição, a
campanha foi concebida em
duas vertentes: a) medidas de
proteção dos bens, serviços e
recursos públicos contra o uso
em campanhas eleitorais; b)
ações de caráter educativo,
cujo objetivo é conscientizar o
eleitor sobre o significado do
voto como instrumento de
mudança da realidade político-
administrativa e, também, vol-
tadas ao candidato, para que
este, uma vez eleito, concreti-
ze ações administrativas que
contemplem a cidadania. Nes-
te sentido, o candidato será
convidado a firmar um com-
promisso público de execução
de políticas que beneficiem a
comunidade como um todo, em
áreas consideradas estratégi-
cas: saúde, educação, cidada-
nia, patrimônio público, meio
ambiente, consumidor, comba-
te ao crime, segurança públi-
ca, infância e juventude.

Em relação às medidas
protetivas, as ações já estão
em andamento desde maio. O
último dia 8, porém, marcou a
largada da campanha de cu-
nho educativo, com a apresen-
tação para a imprensa e para
os promotores eleitorais de
todo o Estado do material de
divulgação do projeto –
cartilhas, cartazes, banners,
vinhetas de rádio, VTs de te-
levisão e outras peças publici-
tárias.

Para que as ações de fis-
calização do Ministério Públi-
co possam ter resultado, é fun-
damental a colaboração da
sociedade. Diante disto, foi
viabilizado, em Goiânia, um
número de telefone para infor-
mações sobre irregularidades
na campanha eleitoral da ca-
pital. O disque-denúncia elei-
toral de Goiânia pode ser
acessado pelo telefone 3243-
8585, que está vinculado à
Coordenação das Promotori-
as Eleitorais da Capital. O ser-

viço funciona de segunda a
sexta-feira, das 8 às 12 horas
e das 14 às 18 horas, e ficará
à disposição do eleitor de
Goiânia até 60 dias após o fim
das eleições.

No interior, as denúncias
podem ser feitas às Promoto-
rias de Justiça em cada cida-
de. O Ministério Público está
instalado em 118 comarcas do
Estado, além da capital. Em
Silvânia, tem como represen-
tante o Promotor de Justiça,
Dr. Carlos Luiz Wolff de Pina.
O telefone do MP em nossa
cidade é o 3332-1676.

No próximo dia 10, o Mi-
nistério Público proporá a to-
dos os candidatos a assinatu-
ra de um compromisso para
realizar ações de interesse da
comunidade. Antes de votar,
verifique se o seu candidato
assinou o documento. Veja a
seguir as ações que serão pro-
postas:

CAMPANHA VOTAR
PRA VALER

“COMPROMISSO
PÚBLICO

Na condição de candidato
neste município, firmo o pre-
sente compromisso público de,
se eleito, promover as ações
abaixo especificadas, sem pre-
juízo de outras medidas neces-
sárias à realização do interes-
se público e do bem comum.

NA ÁREA DA INFÂN-
CIA E DA JUVENTUDE

1- Estruturar os Conselhos
Tutelares e os Conselhos de
Direitos, criando mecanismos
necessários para o perfeito
funcionamento;

2- Construir abrigos, assim
como formar equipe
multidisciplinar capacitada
para atender crianças e ado-
lescentes, inclusive em situa-
ção de risco;

3- Construir e/ou reformar
creches;

4- Criar e aumentar vagas
na rede de educação munici-
pal;

5- Regulamentar o Fundo
Municipal dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente;

6- Combater a exploração
sexual infanto-juvenil.

NA ÁREA CRIMINAL
1- Estabelecer a integração

entre a comunidade e as insti-
tuições da segurança pública
e defesa social;

2- Realizar audiências pú-
blicas para discussão com a
comunidade sobre problemas
relacionados à área da segu-
rança pública, visando à elabo-
ração de propostas legislativas
em prol da segurança e defe-
sa sociais;

3- Promover eventos cul-
turais e esportivos necessári-
os à redução das situações de
violência e criminalidade
identificadas nas comunidades,
principalmente entre os Jo-
vens;

4- Gestionar para a
implementação e efetivação
dos Conselhos de Segurança
e da Comunidade no Municí-
pio;

5- Criar e manter progra-
mas para tratamento de depen-
dência química (álcool, droga
ilícita).

NA ÁREA DE COM-
BATE A ORGANIZA-
ÇÕES CRIMINOSAS

1- Dar conhecimento à co-
munidade do processo orça-
mentário (balancetes resumi-
dos com as receitas e despe-
sas dos municípios emitidos de
tempo em tempo e disponíveis
em veículos de comunicação,
como jornais locais);

2- Tornar público, para o
conhecimento da comunidade,
o resultado das licitações rea-
lizadas pelo Município,
nominando as empresas/for-
necedores de produtos e ser-
viços vencedores do processo
licitatório;

3- Promover em institui-
ções de ensino campanhas
educativas relacionadas com o
combate ao uso de drogas.

NA ÁREA DO CONSU-
MIDOR

1- Fiscalizar no Município

a presta-
ção dos
s e r v i ç o s
p ú b l i c o s
c o n c e d i -
dos, tais
c o m o
abasteci-
mento de
água potá-
vel, coleta
e trata-
mento do
esgoto do-
miciliar, ta-
rifas públi-
cas;

2- Criar
ou fazer
funcionar
os serviços
de Vigilân-
cia Sanitária
Municipal;

3- Pro-
mover a
fiscaliza-
ção - inclusive com denúncia
ao Procon Municipal, Aneel
(Agência Nacional de Energia
Elétrica) e Promotoria - das
constantes interrupções do for-
necimento de energia elétrica,
especialmente na zona rural.

NA ÁREA DO
PATRIMÔNIO PÚBLICO

1- Abster-se de qualquer
artifício que tenha por objeti-
vo a promoção pessoal;

2- Priorizar o concurso pú-
blico como meio de preencher
os cargos públicos;

3- Não contratar parentes
para ocupar cargos públicos;

4- Zelar do patrimônio do
Município;

5- Impedir o uso de máqui-
nas e dos veículos da prefeitura
por particulares, inclusive por
igrejas, clubes de futebol etc;

6- Promover o devido pro-
cesso licitatório para as obras
e serviços da prefeitura;

7 - Cumprir as determina-
ções legais para dar transpa-
rência à gestão;

8- Remeter à Câmara Mu-
nicipal, mensalmente, todos os
documentos referentes aos
balancetes.

NA ÁREA DO MEIO
AMBIENTE

1- Promover ações de
combate a desmatamento e
queimada;

2- Fomentar as práticas da
agricultura sustentável, que
possui como princípios a con-
servação do meio ambiente,
unidades agrícolas lucrativas e
a criação de comunidades
agrícolas prósperas;

3- Estimular os proprietári-
os rurais a proceder à
averbação e recuperação das
reservas florestais legais;

4- Fomentar ações de pro-
teção dos recursos hídricos;

5- Promover medidas para
assegurar a preservação do
Patrimônio Histórico e Cultural;

6- Incentivar a Regulariza-
ção Fundiária e Urbanística no
Município;

7- Viabilizar o
gerenciamento adequado de
resíduos urbanos;

8- Incentivar a educação
ambiental;

9- Desestimular a prática
da extração de areia, inclusi-
ve com alteração na atual lei
municipal.”

12 agosto de 2008

Cartilha utilizada para divulgação da campanha.
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André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm o
blog.andredeleones.com.

André de Leones
Colunista d`A Voz

Azul feito o céu de um dia de inverno

Muitos anos depois, eu
escreveria um poema e nesse
poema colocaria um verso e
esse verso seria: Módica
aceitação da dor. Azul.

Mas mesmo então eu não
saberia direito o que era, o que
tinha sido - ou o que teria sido.

Eu tinha sete anos e
estava morando no sul do
Pará e os meus pais
assistiam ao telejornal muito
preocupados, porque alguma
desgraça tinha acontecido em
Goiânia e tínhamos parentes
lá e todo mundo estava
assustado. Eu não entendia
direito que diabo era aquilo.

Eu era um garoto muito
ocupado.

Eu passava muito tempo
sozinho em casa. Meu pai
saía, minha mãe saía, meu
irmão estava sempre fora. Eu
passava muito tempo sozinho
em casa e fazia muito calor e

eu tinha os meus gibis, uns
poucos, e um vinil com
histórias da carochinha e um
cachorro sem nome e sem
raça que todos odiavam,
inclusive eu, às vezes.

O meu vinil com histórias
da carochinha era azul.

As notícias que chegavam
de Goiânia não eram nada
boas, não eram nem um
pouco animadoras. Eu
acompanhava a minha mãe
até o posto telefônico e ela
ligava para os parentes e às
vezes ela chorava e eu me
sentia péssimo. Todos
estávamos com medo. O fim
do mundo se anunciava e
esse fim do mundo que se
anunciava era azul feito o céu
de um dia de inverno.

Eu ouvia coisas horríveis
sobre o que estava
acontecendo com as pessoas
contaminadas.

Eu ouvia coisas horríveis
porque minha mãe, como
sempre, estava me

evitar era uma boa idéia,
achavam que me evitar era o
mínimo que podiam fazer
diante de toda aquela coisa.

Eu ouvia coisas horríveis
e tinha pesadelos onde uma
garota morta aparecia na
minha frente com a pele toda
enrugada e repuxada e o
corpo todo mole, como se
tivessem lhe arrancado alguns
ossos, como se tivessem lhe
arrancado uma boa meia
dúzia de seus órgãos.

As notícias que chegavam
de Goiânia não eram nada
boas, não eram nem um
pouco animadoras, mas em
algum momento meu pai me
disse que os nossos parentes
estavam bem. Isso não me
deixou despreocupado, não
me acalmou, não fez com
que os pesadelos parassem,
não impediu que alguns
colegas de escola
continuassem me evitando,
não ajeitou as coisas na
minha cabeça, não resolveu
os problemas do mundo, não

preparando para o pior,
porque minha mãe, como
sempre, estava me
preparando para o caos.

Eu ouvia coisas horríveis,
muitas delas sem o menor
sentido, todas elas bem
menos piores do que aquilo
que estava realmente
acontecendo.

Eu ouvia coisas horríveis
e tinha pesadelos onde os
dedos das minhas mãos,
tingidos de um azul lindíssimo,
caíam no chão sem que eu
sentisse nada, nenhuma dor,
e o efeito era bem mais
aterrorizante por isso, porque
eu não sentia nada, dor
alguma.

Eu ouvia coisas horríveis
e me demorava no banho
imaginando em detalhes cada
uma dessas coisas horríveis.

Eu ouvia coisas horríveis
e tinha pesadelos e, na escola,
alguns colegas me evitavam
porque sabiam que eu era de
Goiânia e achavam que me

consertou as coisas lá em
Goiânia, não impediu que as
pessoas continuassem
dizendo coisas horríveis,
todos os dias,  naqueles
malditos programas de
televisão.

O azul, aquele azul.

Eles filmavam reconsti-
tuições e as exibiam com
toda a tragicidade que a trilha
incidental e o tom de voz do
narrador permitiam. As
reconstituições mostravam
pessoas expostas àquele
maldito pó azul, expondo-se
e expondo outras pessoas.
Minha vontade era de gritar
para elas: Não façam isso!

Mas elas não ouviriam,
ninguém ouviria.

Diziam que o brilho era
extraordinariamente belo. Eu
pensava que algo tão bonito
só podia mesmo ser ruim.

FIM.

CONTO
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Amantes da velocidade se preparam para o 3º Jeep Cross
Os amantes da velocidade

e da irreverência do Jeep
Cross se preparam para o
evento que vai levantar poeira
em Silvânia entre os 26 e 28
de setembro.

Organizado pelo Jeep
Clube Estrada de Ferro, o
terceiro Jeep Cross de Silvânia
promete agradar não só os
amantes deste esporte, mas
todas as tribos,  já que na
programação, estão previstos
show sertanejo, balada com
som automotivo, show de
motocicletas e apresentação
de pára-quedas e helicópteros
rádio-controlados.

A festa vai acontecer no
Parque de Exposições
Agropecuárias do bairro São
Sebastião e deve contar com

Equipes de mini-basquete treinadas pelo professor Carlos
Augusto Valentin em 1975. A foto acima é de um jogo que

aconteceu no encerramento das atividades nesse mesmo ano.
Foram formadas duas equipes denominadas Uva e Jabuticaba.
De pé equipe Jabuticaba, da esquerda pra direita: Romy, Rony,

Wesley, Valdeci, Nilton, ..., Evandro, Túlio e Joaquim.
Agachados, equipe Uva: Kelsen, ..., Bazane, Luciano, Pedro,

Edilson, Dil, Adair e Rodney. De pé o professor Carlos.

a participação de 70 jeepeiros.
Eles vão concorrer em três
modalidades: corrida de Jeeps
4x4 (tradicional), corrida de
gaiolas( carro montado com
motor da Volkswagen e
estrutura de ferro) e força
livre ( Jeeps com motores
especiais preparados para
competição). As provas serão
realizadas no sábado e
domingo à tarde.

A festa tem inicio no dia 26
de setembro, sexta feira, com
show sertanejo e som
automotivo. No sábado,
acontece show com motociletas
da equipe Badyscos, de Silvânia
e competição dos jeepeiros
iniciantes em cada modalidade.
No domingo, é a vez da
competição entre os jeepeiros

mais graduados e apresentação
de helicópteros rádio-
controlados.

Como nas edições
anteriores, a entrada será
franca e para a comodidade do
público, as arquibancadas
serão cobertas. O Jeep Cross
já é um dos eventos mais
aguardados em Silvânia, e a
organização espera um grande
público nos três dias de festa.
O evento é patrocinado pelo
Banco do Brasil, Caixa
Econômica Federal, Reppar
Pneus, Cerâmica Guimarães e
algumas outras empresas
locais.

No domingo, haverá o sor-
teio de um brinde surpresa
para o público presente ao
evento.

Aconteceu nos dias 29 e
30 de março e 14 e 15 de
junho, na quadra do colégio
Maria Betânia, em Goiânia,
a 1ª e a 2ª etapa do
Campeonato Goiano de Jiu-
Jitsu.

Os atletas da equipe
Gracie Barra, de Silvânia,
marcaram presença e
tiveram uma ótima
participação, conquistando,
nas duas etapas, seis
medalhas de ouro e duas
medalhas de prata nas
categorias até 17 anos, sendo
a equipe com maior número
de medalhas de ouro nas
categorias infanto-juvenil e

Atletas do Jiu-Jitsu de Silvânia
fazem bonito no campeonato goiano

juvenil.  Os outros
competidores, mesmo não
tendo faturado medalhas,
fizeram boas lutas.

O aproveitamento foi
considerado acima da média,
levando em consideração ser
o primeiro campeonato de
que a equipe de Silvânia
participa.

A equipe Gracie Barra,
com sede na cidade do Rio
de Janeiro, é a maior equipe
de Jiu-Jitsu do mundo. E a
equipe de Silvânia, que tem
como instrutor o faixa roxa
Maikel Alessandro de Souza,
é filial da equipe Gracie Barra
Anápolis,  dirigida pelo

professor e faixa preta
Sammy Jamaleddine, que por
consequência é fil iada
Gracie Barra do Rio.

A terceira etapa do
goianão de Jiu-Jitsu será nos
dias 25 e 26 de outubro e a
equipe silvaniense promete
se preparar ainda mais para
conquistar mais medalhas e
levar o nome de Silvânia
para o alto do pódio mais uma
vez.

Os treinos em Silvânia
acontecem de segunda a
domingo na academia
Corpore, na avenida Dom
Bosco, e qualquer pessoa
acima de 11 anos pode treinar.

Flash back

Caco Trevisan
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 Por várias partes do Bra-
sil encontramos cidades, pra-
ças, ruas, colégios com o nome
de “Americano do Brasil”. E
para muitos este nome passa
despercebido, não sabem que
Antônio Americano do Brasil
foi um silvaniense ilustre que
muito contribuiu para a valori-
zação de nossa cultura e de
nossa terra, através de sua
riquíssima produção literária e
de sua imensa capacidade in-
telectual.

Ele nasceu em 28 de agos-
to de 1892 em Bonfim-Silvânia
e se estivesse vivo completa-
ria 114 anos. Seus pais Antô-
nio Eusébio Abreu e Elisa
Maria de Sousa Abreu, desde
cedo perceberam que o filho
tinha nascido para brilhar.
Logo que começou a estudar
no Colégio Bonfinense, de seu
próprio pai, notaram que ele
tinha uma facilidade muito
grande para aprender e tam-
bém para falar, isto é, sua ora-
tória encantava a todos. É cu-
rioso notar que Americano do
Brasil nasceu gago e com a
ajuda de seu pai, foi capaz de
superar esta dificuldade. Des-
de pequeno seu pai desenvol-
veu um método para ajudá-lo
a perder a gagueira. Um dos
exercícios fonodiólogos era
falar alto, compassado e rápi-
do. O treino foi tão intenso que
esta característica o acompa-
nhou por toda vida, fazendo
com que se destacasse em sua
vida parlamentar, quando foi
deputado federal, e também
como professor. Outra carac-
terística sua, era que possuía
um olho verde e o outro “cor-
de-folha-seca”, isto é, casta-
nho escuro e isto lhe conferia
um charme especial. Além dis-
so, era um homem bonito, ele-
gante, educado e de uma sim-
patia excepcional que lhe ren-
deu o título de grande sedutor.

Aos dezoito anos viajou
para o Rio de Janeiro inician-
do assim seus estudos no Co-
légio Pedro II, passando com
louvor nas provas de admis-
são. E durante todo o curso foi

O covarde assassinato de Americano do Brasil
Cida Sanches

Especial para A Voz

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG de Silvânia.

considerado o primeiro aluno
de Colégio. Depois ingressou
na faculdade de medicina.
Neste período começa um in-
tenso processo de leituras em
francês, castelhano, tupi e tam-
bém de obras de filosofia e li-
teratura brasileira.

Depois de formado médi-
co, foi trabalhar no Hospital
Central do Exército, ajudou a
combater a gripe espanhola em
Vila Rica entre os anos de 1924
e 1925. Foi o primeiro médico
a fazer uma cesariana na zona
rural. Era apontado como um
médico humanitário, compe-
tente e extremamente dedica-
do, chegando a ponto de cui-
dar de um tuberculoso em sua
própria casa.

Como parlamentar foi um
dos mais atuantes de sua épo-
ca, seus discursos eram admi-
rados e aplaudidos por todos,
conseguia silenciar o plenário
enquanto discursava. Partici-
pou ativamente de momentos
importantes no cenário nacio-
nal, como o da Reforma do
Ensino Secundário, lei de Pro-
teção à Infância, mudança da
capital para o planalto central,
vacina obrigatória, assuntos
relacionados á cultura nacio-
nal, o carvão nacional e mui-
tos outros.

Antônio Americano do
Brasil também tinha alma de
poeta, escreveu várias poesi-
as que foram reunidas em um
de seus livro Nos Rosais do
Silêncio.

Como jornalista, historiador
e folclorista, soube escrever
com muito talento cada uma
destas áreas do conhecimen-
to. Junto com Henrique Silva
fundou a revista “Informação
Goiana”, que tinha como ob-
jetivo divulgar Goiás. Esta re-
vista circulou pelo país por
dezoito anos.

Como historiador, escreveu
História de Goiás, obra que
posteriormente passou a ser
utilizada por alunas de escola
normal. Para a realização des-
ta obra teve que ler mais de
5.000 documentos oficiais.
Com esse livro Americano do
Brasil ajudou a mudar os ru-
mos da História do Goiás e é

considerado o reformador de
nossa história.

Homem de excepcional
capacidade de trabalho e de
ampla visão de futuro e espíri-
to pioneiro conseguiu que fos-
se lançada por Epitácio Pes-
soa em 7 de setembro de 1922
a pedra fundamental da futu-
ra capital federal, dando início
à abertura de uma concorrên-
cia para o levantamento da
construção da rodovia Rio –
Goiás - Pará.

Como professor gostava de
dar aulas fardado, era profes-
sor de física e de literatura e
suas aulas eram em tom
discursivo e desta forma con-
seguia prender a atenção de
seus alunos durante todo o
tempo. Gastava horas lendo e
preparando suas aulas, era
extremamente exigente e por
isso, fazia questão de estar
muito bem informado ao trans-
mitir qualquer conhecimento.
Acreditava no poder da edu-
cação para transformar a so-
ciedade.

Devido a algumas manchas
que apareceram em sua face
e que mais tarde confirmaram
ser lepra, ele deixou a barba
crescer numa tentativa de dis-
farçar a doença. Revolveu
então voltar para Goiás com a
esposa e a filha, para se tra-
tar.  Nesta época morava no
Rio de Janeiro.

Em 1927 se transferiu para
Santa Luzia, hoje Luziânia,
onde comprou um sítio, “Sítio
das Rosas” e na cidade abriu
um consultório médico, onde
também trabalhava como ad-
vogado. Clinicava em fazen-
das e povoados da região, via-
jando a cavalo ou em um
fordinho, tornando-se em pou-
co tempo respeitado e querido
pelo povo. Além disso, criou a
Escola Normal em Luziânia,
onde ministrava aulas de lite-
ratura.

Aos 39 anos de idade An-
tônio Americano do Brasil foi
covardemente assassinado no
dia 20 de abril de 1932, por
Aldovandro Gonçalves. O
motivo do crime: Aldovandro
tinha sido acusado pela dona
da pensão onde estava hospe-

dado de ter deflorado sua so-
brinha Castorina. Aldovandro
negou as acusações, mas os
comentários já percorria toda
a cidade e o caso chegou até
a polícia que determinou que
um exame fosse feito para
constatar se realmente o
defloramento havia aconteci-
do. Americano seria o médico
que faria o exame em
Castorina e entregaria o resul-
tado ao delegado.

Nervoso, Aldovandro co-
meçou a perambular pela ci-
dade e não faltou quem lhe
botasse medo dizendo que
Americano iria dar o laudo
contra ele. Aldovandro acre-
ditava que Americano era o
seu único inimigo na cidade e
por causa disto iria prejudicá-
lo.

Na manhã do dia 20 de abril
Americano que tinha uma
maneira toda especial de cor-
rigir provas: andava com elas
nas mãos, de um lado para o
outro. Estava totalmente con-
centrado corrigindo-as no cor-
redor de sua casa quando foi
surpreendido com um tiro pou-
co acima da virilha esquerda.
Numa tentativa de se defen-

der, Americano corre em di-
reção ao seu quarto quando
um segundo tiro o atinge pou-
co abaixo do ombro esquerdo.
Americano já caído no chão,
e ainda segurando a prova que
corrigia na mão, o rapaz des-
carrega o que sobrara no re-
vólver 38. Estava morto uma
das personalidades mais bri-
lhantes de nossa cidade e do
país. Homem de rara cultura
e talento extraordinário e até
hoje é lembrado com muito
respeito e admiração.

O assassino ficou preso por
apenas sete meses, quando foi
julgado e absolvido por ordem
do juiz José Balbuino de Sousa
Décio.

Americano foi enterrado
em Luziânia, mas posterior-
mente os restos mortais foram
transferidos para o cemitério
de Silvânia. Seu túmulo foi re-
centemente reformado para
perpetuar a memória de um
homem que como ninguém di-
vulgou a grandeza de nossa
terra.

Túmulo de Americano do Brasil: os seus restos mortais foram
transladados para o Cemitério de Silvânia em 10 de julho de 1938.
No detalhe, fotografia do intelectual morto aos 39 anos.
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Autoridades visitam Ginásio e
conhecem projeto UBEC-CENTAF

Representantes da UBEC-
CENTAF e do Território Ru-
ral Estrada de Ferro partici-
param do Seminário Estadual
de Nivelamento
Metodológico sobre a Cons-
trução, Qualificação e Revi-
são dos Planos Territoriais de
D e s e n -
v o l v i -
m e n t o
Rural –
PTDRS
nos dias
12, 13 e
14 de
a g o s t o
e m
Goiânia,
no Cen-
tro de
Treina-
mento da

AGENCIARURAL/SEAGRO.
Participaram também do even-
to representantes dos territóri-
os rurais Vale do Rio Vermelho,
São Patrício e Médio Araguaia.
O evento foi promovido e co-
ordenado pela Secretaria de De-
senvolvimento Territorial –

SDT do Ministério do Desen-
volvimento Agrário – MDA.

Os vereadores de Silvânia e
assessor da Promotoria de Jus-
tiça da Comarca foram recebi-
dos no dia 19 de agosto em reu-
nião nas instalações da UBEC
no Ginásio Anchieta por repre-
sentantes da entidade, da Ins-
petoria São João Bosco – ISJB,
do Ginásio Anchieta para co-
nhecerem o Projeto Educacio-
nal e Sócio-Ambiental da União
Brasiliense de Educação e Cul-
tura – UBEC, o Centro de For-
mação da Agricultura Familiar
- CENTAF, denominado UBEC-
CENTAF, e a forma de funcio-
namento da nova mantida do
Grupo Católica de Brasília com-
posto por Universidade Católi-
ca de Brasília – UCB, por Fa-
culdade Católica do Tocantins
– FACTO, por Centro Univer-
sitário Leste de Minas –
UNILESTE, entre outras insti-
tuições de ensino. Há três anos
em elaboração, a UBEC-
CENTAF se apresenta com
ações de educação profissional
do campo, de educação, recu-
peração e preservação ambi-
ental, em especial da micro-ba-
cia do córrego lava-pés e das
reservas florestais da fazenda

M a t o
d e
N o s s a
Senho-
ra (Gi-
n á s i o
Anchi-
e t a ) ,
i n c l u -
i n d o
revita-
lização
e apro-
v e i t a -
men to
do patrimônio ecológico e
ambiental para a prática de tu-
rismo e lazer rural em benefí-
cio da comunidade de Silvânia
e região. Os vereadores e de-
mais presentes discutiram com
tempo e profundidade os bene-
fícios diretos que a UBEC-
CENTAF trará para o desenvol-
vimento do Município e acor-
daram um compromisso de
apoio à iniciativa da UBEC que
investirá com recursos própri-
os e de terceiros cerca de R$
2.532.000,00 nos próximos 12
meses para estruturação da es-
cola, das unidades didático-pe-
dagógicos de campo e para ma-
nutenção do Curso Técnico em
Agropecuária.

No dia 25 de agosto últi-
mo, a Câmara de Vereadores
votou Projeto de Lei N°.
1.541/2008 que respalda a
presença da UBEC em
Silvânia com condições de
implantar e desenvolver a
UBEC-CENTAF com a ofer-
ta futura de diversos cursos
de educação profissional de
nível médio, tecnológico e
superior, reconhecendo a lo-
calização da propriedade
Mato de Nossa Senhora (Gi-
násio Anchieta) como área
rural por se tratar de imóvel
rural devidamente matricula-
do sob o N°. 8.121 e que se
permite o desenvolvimento de
atividades agropecuárias.

Conselho Municipal de
Assistência Social de Silvânia-

GO

Parecer N° 001/08

União Brasiliense de
Educação e Cultura – UBEC

Os membros do Conselho
Municipal de Assistência Social de
Silvânia, reunidos em Assembléia
Extraordinária, após análise criteriosa
de toda a documentação apresentada
pela União Brasiliense de Educação
e Cultura – UBEC, inscrita sob o
CNPJ n°. 00.331.801/0001-30,
localizada à Avenida Dom Bosco, N°.
2.139, Bairro Nossa Senhora de
Fátima, Silvânia, tendo esta,
requerido a renovação de seu registro
junto a este órgão, concluíram:

1.QUE a mesma apresenta
Estatuto Social devidamente
registrado junto ao Cartório de Registro
de Pessoas Jurídicas, Títulos,
Documentos, Protestos e Tabelionatos

2° de Notas de Silvânia;
2.QUE a referida instituição é uma

associação civil, confessional de direito
privado e de caráter assistencial,
educacional, filantrópico e sem fins
econômicos, com sede e foro em Silvânia;

3.QUE a mesma tem por finalidade
criar, manter e dirigir instituições que
promovam ações no âmbito da assistência
social, da educação, do ensino, da saúde,
da pesquisa, do meio ambiente, dos meios
de comunicação, das emissoras de rádio
e televisão, desenvolvendo suas
atividades em qualquer parte do país,
respeitada a legislação pertinente, visando
sempre à promoção humana, ao
desenvolvimento social do país e ao
enfrentamento da pobreza;

4.QUE a mesma apresenta regular
funcionamento no município tendo
apresentado Licença de Funcionamento
expedida pela Prefeitura Municipal com
validade até 31 de dezembro de 2008;

5.QUE a mesma apresenta Contrato
de Locação junto à Inspetoria São João
Bosco – ISJB, proprietária do imóvel onde
se localiza, que lhe garante condições

adequadas de instalações e
funcionamento;

6.QUE a mesma encontra-se em
atividade e devidamente representada
conforme Extrato da Ata da Assembléia
Geral Extraordinária Eletiva N° 79 de 17
de junho de 2008;

7.QUE a mesma apresenta
Declarações de Util idade Pública
expedidas pela Prefeitura Municipal de
Silvânia, por ato do Chefe do Poder
Executivo sob o Decreto Municipal N°
220 de 31 de agosto de 2005 e pelo Estado
de Goiás por ato do Governador do Estado
pela Lei N° 15.773 de 30 de agosto de
2006;

8.QUE a mesma é publicamente
reconhecida por desenvolver trabalhos de
promoção, defesa e garantia dos direitos
da criança e do adolescente, atuando em
articulação com o Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Adolescente, com
Conselho Tutelar e com Ministério Público
/ Promotoria de Justiça;

9.QUE a mesma desenvolve
trabalhos de educação e promoção social
no Município de Silvânia, notadamente em

favor das populações rurais, o que faz
também em favor dos municípios
integrantes do Território Rural Estrada de
Ferro como estratégia de combate à
pobreza no campo e enfrentamento do
êxodo rural;

10.QUE a mesma está implantando
no Município de Silvânia o Centro de
Formação da Agricultura Familiar –
CENTAF, identificado doravante UBEC-
CENTAF, inscrito sob o CNPJ nº
00.331.801/0012-92, criado e mantido pela
mesma, sendo uma instituição de fins
sócio-educacionais e assistenciais que
visa promover a educação profissional do
campo, colaborando, dessa forma, com a
construção de uma sociedade mais justa,
fraterna e ética, favorecendo o
desenvolvimento sustentável e solidário
do campo;

11.QUE a mesma participa ativamente
das questões afetas às políticas públicas
de promoção e assistência social no âmbito
de Silvânia, atuando, inclusive, junto a
este colegiado na formulação,
acompanhamento e execução de ações
de interesse da comunidade.

Pelo trabalho desenvolvido e
pelos projetos sócio-educacionais e
assistenciais em andamento, o
Conselho Municipal de Assistência
Social de Silvânia, por meio de seus
conselheiros, aprova e recomenda a
renovação do registro da respectiva
entidade, sob o N° 007.

Silvânia/GO, 27 de agosto de 2.008.

ADAIR FERREIRA E SILVA
Presidente

MÁRCIA MARIA DA SILVA
Vice-Presidente

SHIRLEY S. COTRIM CUNHA
Secretária

MÁRCIA R. DE A. F. SIQUEIRA
Conselheira

MARY CRISTINA BORGES
Conselheira

ND DE ALMEIDA
Conselheiro



agosto de 2008  17

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

Poucas pessoas estão pre-
paradas para lidar com a mor-
te. Isso se deve, principalmen-
te, à visão que temos dela. Ve-
mos nela um problema ou uma
solução. Quando pensamos
em nossa morte ou de alguém
que amamos apresenta-se
como um problema. Quando
pensamos na morte de um
desafeto ou a buscamos num
momento de desespero apre-
senta-se como uma solução.
Mas na verdade ela é apenas
uma mudança de estado.

Para entendermos a mor-
te devemos nos conscientizar
de que somos espíritos. Que
estamos usando um corpo
que tem prazo de validade.
Um dia ele não funcionará
mais. Ninguém morre. Por
isso usamos a expressão
desencarne, que é deixar o
corpo de carne.

Apenas deixamos um cor-
po sem vida e continuamos a
viver sem esta vestimenta. A
vida continua. Levamos
conosco o que somos e o que
construímos durante a
encarnação. De bom ou de
ruim.

O medo que ela nos inspi-
ra nasce, normalmente, da in-
certeza acerca do futuro.
Como nossa educação cristã
nos deu uma idéia fantasiosa
da vida após a morte ficamos
inseguros em relação àquilo
que encontraremos. A idéia de
um céu e um inferno eternos
faz com que uns tornem-se
descrentes e outros temero-
sos. Aliás, o inferno foi cria-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga.

Lembre-se de que mês que vem teremos eleições para
prefeito e vereador. Escolha seu candidato baseado em

uma análise isenta de emoções. Avalie bem tudo que está
ouvindo e vendo. Não se deixe enganar por promessas sem
conteúdo prático. Vantagens momentâneas podem
comprometer seu futuro. Dê seu voto a quem tem uma história
de trabalho honesto. Em quem tem ética e compromisso. Uma
pessoa com idéias abertas e com vontade de mudar o que
existe pode ser um bom administrador. O importante é que
seja transparente e que já tenha mostrado um bom trabalho
como político. Chega de ser enganado. Vote com mais
consciência.

* * *

Lembre-se de que seu candidato deve ser escolhido do
mesmo modo como você escolhe alguém para trabalhar

na sua casa ou na sua fazenda: deve ser honesto, confiável e
capaz de executar bem seu trabalho. A eleição é um contrato
que o candidato faz com o eleitor para trabalhar para ele. Vai
receber um salário pago com seu dinheiro e, portanto, deve
cumprir bem suas tarefas. A escolha de um candidato deve
basear-se no que ele tem de conhecimento e bom
desempenho em sua vida particular. Procure votar em gente
capaz. Dê valor ao seu voto.

* * *

Faça alguma coisa para mudar o que está lhe incomodando.
Muitas vezes fazemos de conta que não estamos ligando

para coisas que nos incomodam para não ter que tomar
atitudes. Quem vive sem pensar no que lhe está acontecendo
vai acumulando insatisfações e isso pode causar ansiedade,
depressão, tristeza e irritação.  Para ter uma vida equilibrada
e satisfatória tenha coragem de mudar o que lhe incomoda.
Procure a verdadeira mudança, a que pode tornar a sua vida
mais feliz. Posicione-se a favor de mais qualidade de vida e
melhor ambiente para viver.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.

do como forma de impor o
medo e estabelecer o domí-
nio sobre as pessoas. Quem
tem coragem para refletir so-
bre o assunto não acredita em
um Deus que pudesse nos re-
servar um destino tão cruel.

Com o Espiritismo temos
uma visão clara e realista da
vida após a morte do corpo,
isso dá tranqüilidade para re-
fletirmos sobre ela. Também
nos deixa mais tranqüilos
quanto ao desencarne das
pessoas que amamos. Pois,
sabemos que a separação é
momentânea, que as encon-
traremos no futuro. E que do
plano espiritual elas nos
acompanham e continuam a
fazer parte de nossas vidas,
mesmo que não percebamos.
Os encontramos em nosso
sono e eles nos acompanham
de perto.

É uma ilusão esperamos
que um problema de relacio-
namento resolva-se com a
morte do desafeto. O inimigo
desencarnado pode ser mais
perigoso do que quando encar-
nado. Pode nos perseguir e
prejudicar sem que perceba-
mos, o que diminui nossa ca-
pacidade de nos defendermos.

A morte também não é
uma solução para nossos pro-
blemas, já que continuaremos
sendo a mesma pessoa, car-
regando as mesmas virtudes
e imperfeições. E quando é
buscada através do suicídio a
situação se complica bastan-
te. Além dos problemas que
o suicida tinha ele passa so-
frer as conseqüências deste
ato, e são conseqüências mui-
to dolorosas.

Não é solução para o so-
frimento das pessoas que
amamos. Aliviar a dor atra-
vés da morte não é o cami-
nho. A eutanásia é um grave
erro. Também não é solução
para uma gravidez indesejada.
O aborto é um crime.

A dificuldade de lidar com
a morte pode tornar-se um
grande problema em nossas
vidas. Para convivermos com
ela com mais tranqüilidade é
importante o conhecimento
Os ensinamentos espíritas nos
permitem compreender e as-
sim diminuir a preocupação e
a dor. Entendendo que ela é
um processo natural, supera-
mos o medo e auxiliamos os
que partiram. Isso é importan-
te, pois o desespero dos que
ficam prejudica aqueles que
foram.

Esta compreensão tam-
bém é importante para convi-
vermos com nossas dificulda-
des, entendendo que tudo é
passageiro, que logo
retornaremos à pátria espiri-
tual e lá colheremos os frutos
de nossos esforços. A
encarnação é uma viagem,
com começo, meio e fim. É
importante que a aproveite-
mos bem.

Quanto à encarnação a
única certeza que temos é que
ela terminará, e quanto ao
nosso futuro espiritual a úni-
ca certeza é de que um dia
seremos perfeitos e felizes.
Compete a cada um de nós
construir esta felicidade.

A morte

Maria Vianna



DEBATE
A Rádio Rio Vermelho promoveu,
no dia 09 de Agosto, o primeiro
debate entre os quatro candida-
tos a prefeito de Silvânia. O de-
bate foi realizado no Salão Paro-
quial e transmitido ao vivo pela
emissora. Com inicio ás 11 da
manhã, o debate se estendeu até
ás 2 horas. Mediado pelo jornalis-
ta Cláudio Curado, de Goiânia, o
debate contou a participação dos
quatro candidatos a prefeito: Alba
Estefânia, Gilda Naves, João
Caixeta e Luciano Silva. Além
das perguntas formuladas pelo
mediador, os participantes tam-
bém responderam perguntas de
segmentos organizados da socie-
dade silvaniense e dos ouvintes da
Rádio Rio Vermelho. A emissora
pretende promover mais um de-
bate entre os candidatos a prefei-
to antes das eleições no dia 05 de
outubro.

ELEIÇÕES I
Começou no dia 19 de Agosto,
a propaganda eleitoral gratuita
no rádio. O tempo estabelecido
pela lei eleitoral para os candi-
datos é de 30 minutos, em dois
horários: ás 7h e ás 12h, com
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A XIV Caminhada da Fé - Silvânia a Trindade - teve início no dia
14 de agosto e contou com a participação de mais de 70 pessoas.
O grupo de fiéis chegou ao Santuário Basílica do Divino Pai
Eterno no dia 17, onde assistiram missa solene.

transmissão nas emissoras de
rádio Vida FM e Rádio Rio Ver-
melho. Ás segundas, quartas e
sextas, vai ao ar o programa dos
candidatos a prefeito, e ás ter-
ças, quintas e sábados, são vei-
culados os programas dos can-
didatos a vereadores. Os can-
didatos a prefeito também têm
direitos a inserções diárias nos
programas das duas emissoras
com duração de 30s cada uma.

ELEIÇÕES II
O cartório eleitoral da 31ª zona
já definiu as datas de treinamen-
to dos mesários convocados
para as mesas receptoras de
votos em 5 de outubro nas cida-
des de Silvânia e Gameleira de
Goiás. Em Gameleira de Goiás
o treinamento será no dia 20 de
setembro e em Silvânia no dia
21. Pela primeira vez os
mesários das duas cidades que
formam a 31ª zona eleitoral se-
rão treinados separadamente.

MARIA DE LOURDES
Foi lançada no dia 23 de Agos-
to, a pedra fundamental do Cen-
tro Comunitário Nossa Senhora
de Lourdes, no bairro Maria de

Lourdes. A obra é um projeto
da comunidade religiosa do bair-
ro e conta com o apoio do dire-
tor do Aprendizado Marista Pa-
dre Lancisio, Irmão Davi Nardi.
Durante o evento, foi celebrada
uma benção especial para o lan-
çamento da pedra fundamental
e também o plantio de cerca de
25 mudas de árvores frutíferas
na praça em frente ao terreno
onde será construído o Centro
Comunitário Nossa Senhora de
Lourdes. Para essa obra, a co-
munidade do bairro Maria de
Lourdes está promovendo uma
campanha de doações, onde
busca junto a
sociedade, os
recursos para
conclui-la. A
previsão é que
o centro seja
entregue a co-
munidade no
dia 31 de outu-
bro de 2008.

CRIME
Éder Mariano
Nunes, 25
anos, conheci-
do como
Nequita, foi as-
sassinato na
noite do dia 09
de Agosto com
uma facada no
peito em
Silvânia. O cri-
me aconteceu
no centro da
cidade, na Pra-
ça do Rosário.
Ele chegou a
ser atendido no
Hospital Nosso
Senhor do
Bonfim, em
Silvânia e leva-
do para o Hos-

pital de Urgência de Goiânia
onde faleceu. O acusado de pra-
ticar o crime é Carlos Welton
Silva Jacinto, conhecido como
Carlinhos, que está preso na
Cadeia Pública de Silvânia.

IDOSOS
Um grupo de profissionais da
saúde de Silvânia criou um gru-
po de apoio ao cuidador do ido-
so. O grupo é formado por me-
dico, fisioterapeuta, nutricionista,
psicóloga e professora de edu-
cação física. As reuniões do gru-
po acontecem todo último sába-
do do mês na Policlínica Doutor

Orlandino, a partir das 14 horas.
Nas reuniões são debatidos vá-
rios temas relacionados á saú-
de e bem estar tanto do idoso
quanto do seu cuidador.

CAMPANHA
Continua a campanha Abrace
Essa Obra, que tem como objeti-
vo arrecadar recursos para a re-
forma da Igreja Matriz de Silvânia.
As doações podem ser feitas na
conta corrente nº 619272-0, agên-
cia 1850, operação 013, da Caixa
Econômica Federal. Ou entre em
contato pelos telefones 8474-8823
ou 3332-1264.
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Jane Júnia R. Albernaz
Especial para A Voz

Jane Júnia Ramos Albernaz é
fisioterapeuta e faz parte do
Grupo de Apoio aos Cuidadores.

Atividade física é importante

Neste último sábado do
mês foi realizado o segundo
encontro do grupo de apoio aos
cuidadores. Desta vez o tema
abordado foi atividade física.
Discutimos sobre a
importância da atividade física
para a saúde do cuidador, o
que é uma atividade física
saudável, seus benefícios e
como escolher uma atividade
física adequada.

Foi passado que atividade
física é qualquer movimento
realizado pelo corpo que
envolva gasto energético e
para que traga benefícios para

a saúde tem que ser realizado
por um período consecutivo de
mais ou menos 45 minutos e
de forma regular no mínimo 3
vezes por semana.

Os benefícios para a saúde
são vários como: diminuição da
ansiedade, melhora da auto-
estima, prevenção da
depressão, uma melhor
qualidade do sono, mais
disposição e vivacidade para
as atividades diárias, mudança
significativa do humor e
também ajuda no controle de
várias doenças como a
hipertensão diabetes e
obesidade.

Para escolher a atividade
física ideal, primeiro tem que

achar um tempo no seu dia
para  dedicar à saúde e
principalmente tem que
observar o que gosta de fazer,
se é andar, nadar, ou praticar
algum esporte, pois para que
traga sensação de bem estar
e se consiga dar a seqüência
necessária, tem que ser algo
prazeroso de se fazer.

Venha você também fazer
parte do nosso grupo voluntário
de apoio aos cuidadores.
Nossos encontros são sempre
no último sábado de cada mês
às 14:00 h na policlínica Dr.
Orlandino.

GRUPO DE APOIO AOS CUIDADORES



TIME
IDEAL

A equipe do
Novo Ideal,

comemorou três
aniversário no

mês de agosto.
Festa merecida

para Vilson
Gomes Dutra,
apaixonado por rodeio, ficou mais experiente no dia 14. Festa

merecida também para Ricardo Wander Silva, aniversariante do
dia 3 de agosto, trabalha alí há mais de 15 anos, tendo atuado

como gerente boa parte desse tempo, e, ainda para Thiago
Vinícius Batista, aniversariante do dia 26, que além de trabalhar

no supermercado ainda defende o gol da equipe do Bangu,
sendo o goleiro menos vazado do campeonato em 2008.

A Vozsociedade
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PRIMEIRA DE
MUITAS!!
Primeira de muitas festas para
Ana Beatriz Aparecida
Batista Moreira, que comple-
tou um aninho no último dia 6
de agosto, enchendo de
orgulho os pais Divanildo
Marques Moreira e Neide
Aparecida Batista.

DUPLA
DINÂMICA

A dupla da foto
são os

inseparáveis
irmãos Vitor

Hugo
Bittencourt

Silva e o irmão
mais velho João

Gabriel
Bittencourt Silva. Os dois são filhos de Lindomar José da

Silva e Aparecida Corrêa Bittencourt, proprietários da
Drogaria Esperança. Vítor completou dois anos no último dia
14 de agosto e João Gabriel faz cinco anos no próximo dia 8

de setembro.

ESPERTINHA
QUE SÓ
Yasmin
Cristiny
Rodrigues
Lobo comple-
tou apenas seu
primeiro aniver-
sário no último
dia 31 de
agosto, mas

nem parece, pois a menina além de sapeca é muito esperta e
claro, é uma gracinha, para orgulho dos pais Raul Jales Aleluia
Lobo e Cristina Rodrigues Silva e também para os avos e tios
que não se cansam de contar as peripécias da pequena Yasmin.

FESTA MAIS QUE MERECIDA
Festejar sempre é bom, ainda mais quando se atinge a expressi-
va marca de 85 anos e foi o que fez Dona Helena Rodrigues de
Faria, que dia 10 de agosto reuniu filhos, netos, bisnetos e
amigos para comemorar seu aniversário antecipadamente, já que
Dona Helena é do dia 13. A ela nossos mais sinceros parabéns,
afinal, ela merece!!

PARABÉNS
EM DOSE
DUPLA
Gabriella Silva
Batista come-
morou dois
aninhos dia 14
de agosto ao
lado dos seus
familiares.

Gabriella é filha de Antônio Henrique Batista e Celma
Aparecida Silva. Na foto Gabriella aparece ao lado do irmão
Gustavo Henrique Silva Batista, que por sinal também aniver-
saria em agosto, no dia 21. Gustavo herdou do pai a paixão pelo
futebol e como não poderia deixar de ser é torcedor do mengão.
Aos dois nossos parabéns.

ALEGRIA
PALMEI-
RENSE!!
Estampando

sorrisos de vice-
líderes do

campeonato
brasileiro os

irmãos Dante e
Dalton Cardoso

Mesquita comemoraram, na casa da vovó em Orizona,  a
ascensão do time do coração no campeonato e o aniversário de

Dalton que completou onze anos no último dia 4 de agosto.  Ele
estuda no Instituto Auxiliadora e enche de orgulho os pais

Guilherme de Oliveira Mesquita e Kelem Cardoso Mesquita,
pois além de estudioso é um menino muito responsável.

HAJA MIMOS
Haja mimos, para a gracinha
Maria Luísa Alves, filha de
Regina Lúcia, funcionária do
Novo Ideal. Maria Luísa é o
xodozinho do vovô Gerano e
da vovó Maria Elza e para
alegria de todos, completou
seu primeiro ano de vida no
último dia 5 de agosto.


